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A região de Sana,a Cruz é povoada por colinas brasa
leiras. japoneses. olern13t'r. e italiarlos. qi-e cilltivana, em

larga! escala. pJantíts ant:ais (beringela, jiió. pimentão
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O selo é de nata: {':;a turfí}.ça n:l }j+\i:.:ad
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As in\adoras mais cütnbatidas são a s e gu zn te s

Nome ci en tí fi co Nome .vul gar F amí li a

rmp era ta brasa Z tens í s
Cype ru s ro tur! dus, L.
Coram e Z iria spp
Cynodorl dactí Zon (L. )Pera

rapé
tz ri ri ca
t ra poe babas
grama bar ban te
ou capim de bur ro
c a ru r u
e rva S .Jogo
grama sêda ou
capim fa vo ri to
capim
capim

grama n e ae
grama n eae
c omm e li n a ce a e

AHtararltus sp« , L.
A ger an tüm conyzo i des, L
Rhyn che Zy t rum ro s eüm (Nees )

S top B. Hu bb.
Diga faria/zortzontaZts H'ill
D. , sarigtiínaZ t s rl. ) Scop

gramlneae
am a ran ta c eae
com po sz ta e

grama n eae
Eram xn e a e
grama n ea e
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Ern menor escala, também são enganei'idas as se
guz n te s

Nom e ci en tÍ fi co Nome vulgo r Famí li a

Si da m i eram ta, S.
SÍ da rhombtlo Z ía, L. Var.

C an ari en si s, Wi l d
Ufana labuta, L .

Var . am e ri can a
So Z atum n i grua

va s s ou ra
vas sou ra

rna ]. v a c eae
m al lra c eae

gu axum a m al vace ae

e rva mou ra s o l an a c eae

Algumas das ervas daninhas mencionadas, além de
concorrerem em alimentos e em umidade, também servem de hos-
pedeiras para certas doenças e pragas de plantas cultivadas
da regi ão .

Assim, ãs Trapoerabas hospedara o vírus causador do
mosaico comum do pepino'',as malváceas citadas são possíveis

hospedeiras de vírus causador da ''clarose infecciosa'' das
plantas dessa família e a ''erva moura'' abriga a "aranha vel'-
mellla" (Tetranichus bimaculatus) que é resistente ao para-
thion, . ao malation e ao diazinon.

Em complement.o ao progl'ama de assistência técnica
e material que prestarrios aos agricultores na qualieJade de
agiOrlomo-regional, ir-cluímos o dr' combate às ervas daninhas
por meio de herbicidas. Obtivemos amost.ras em firmas espe'
cializadas no'ramo, sediadas na cidade do Rio de .Janeiro
e fizemos experimentou atendendo a probltln\as que nos apõe'
sentaram os lavradores. os quais passaremos a relatar

1 - HERBICIDAS PARA CENOURA

Disseram-nos alguns co16r-os japoneses. que deseja-
riam cultivar cenollra em larga e$ca)a e livremente do pro.
b J. en] a de er'va$ daniilh as

Coiic].uindo que os respectivcls terrenos se prestam
ao cultivo daquela hortaliça, aconselhamos o uso de deri-
vadas do petróleo, Olluzeram-se, ente'etanto, em aceitar a
nossa! xndicuçãa, por que souberam do insucesso de associados
da Cor.peraEiva Agrícola de Cona, no mana.jo dos referidos
dc ri. va do $ .

Soubemos, então, da existência do herbicida. total
ern pré-en'urgência, ''Crestnl'' cnm 48% 'je ácido cresí.fico
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recomendado por ''Murphy Chemical Company Limited:' da Ingla-
terra para cenoura, repolho, alface. couve etc

Esperando obter dados para apresenta,las nc; lil Se
minério de Herbicidas, fizemos alguns experimentes com o
produto. seguindo, preliminarmentle. as instnições contidas
no folheto de propaganda e confiando na reputação mundial
do s fa bri can tes .

Com antecedência de 24 horas â data prevista para a
emergência da cenoura.. aplicamos ''Crestol'' dissolvido em

água na base de 55 litros por hectare, sobre canteiros
semeados com aquela hortaliça; sôbre ervas daninhas, caruru.
grama barbante, tipifica, com a altura máxima de uma po
legada (2 ,5 cm) .

Fizemos 3 repet.ições no més de junho último, com
resultados parcialmente satisfatórios

Fn:bola acreditássemos que variando a dosagem em re
loção à n.)dureza das in'rasclras obteríamos bons resu].Lados.
dão o fizemos por ocorrência de chuvas fortes e pela prÓxi-
midadt} da data do Semillário.;

Tornara.s público o nosso experimento com o ''Crestol'',
acreditando que mais aJgurr: conTeR::icnal p:rebente, também!
o menti,] expe'rimentadn e queira apto-;altar a oportunidade
rara apresenl.ar subsídios relativos b adoça. do ácido cresí
li.co em e]ericu]tura. cí:nio he: bicada .]e contado em pré-emir
gência; bem t'oMO o self efeito sôbre a f.lura microbiana d{
se lo

De nossa parte, com base nas impressões prelimina-
continuitremos estudando o pro(]uto em causa.res j

1 1 - COMBATE AS TRAPOER ABAS

As trapoerabas vêm pl'eocupando os agricultores, quer
como invasoras, quer como hospedeiras de vírus«

A área infestada pelas mencionadas, vem aumentandí]
anualmente, onerando a$ culturas; consideràvelmente., No
quiabo de inverno, por exemplo, o lavrador é obrigado a exe-
cutar 8-10 limpas .por ciclo, no pimentão 7, e n.o tomate 5.
Xa bananeira nanica (musa cavendishii) e nos cirros, os fru-
ticultores se vêm obrigados a executar, respectivamente,
três e duas limpas , anualm en te

Atendendo à solicitação de alguns lavradores, dese-
josos de aprender o manejo com herbicidas(quaisquer que:
f8sspm as conseqiiências para as cultilras n=!: quais 'Lives en]
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de aplica-los, bem corno abstraindo o ponto de vista económi-
co da aplicação) para que pudessem aprender um meio de se li
bert.alem da braço deficiente em número e qualidade, estabe-
lecemos alguns experimentas em condições naturais de culti-
vo e nas propriedades dos interessados.

Consultando a literatura ao nosso alcance sôbre as
trapoerabas e a reação aos herbicidas em nosso poder das
cu].Curas invadidas, estabelecemos as experiências que rela-
ta remo s a segui r
A atada Tog ashi

Estrada do ,l tagu aí , 224 ,225 .
Cultul'as Invadidas pimentão, jilÓ, beringela e quiabn. To-

das em fran ca p ro duçã o.
Herbicidas aplicados a n

Difenox - 2,4-D Amena com 399o de eq. ac - 1,5.cmoámóbPalormone D - 2,4-D Afina com 50%o de eq« ac - l cmó/mz;
2,4-D Tlintçtilamina "Yaline'' - 2,4-t) Afina com 50 de eq
- l cm3/mZ

ac

Veículo . . . . .
No . de rep e ti çõ es
Á rea de cada talhão
Da ta da a pl i ca ção

a gu a
du a s

q
12 , 00 rnz
4 -5 -1 960

] b s er'v açÕ e s

a) dosagem adorada foi a recomendada peles técnicos das
firmas que nos fot'neceram as amostras-

b) invasoras em diferentes fases de desenvolvimento. desde
as nascediças até as em flor

a)
b)

c)

d)

e}

As trapoerabas foram satisfatoriamente controladas.
ern 14-7 -1960 ainda não se notava reinfestação.- apesar da.s
fo Eles chu vas qu e o co !' regam .
A Trimetilamina ''Y alirte' apresento\! efeito mais rapida-
mente que os outros herbicidas.
Não houve diferença, aparente, da produção entre a parte
tra Cada e a não tratada.
SÓ apresentou alta sensibilidade o pimentão; os quinbei-

. atingidos pela solução, também morreram; os pés de
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beringela e de jiló que l.eram diretament.e atingidos só
apresentaram queimaduras ern algum is fo.;has, mas cona;
nu a ram pro du z in (] o.

Auge sto Ho ahi. na
Es toada do Rio Grande, 268 , 288

Cultor,s invadidas Bananeira ''Nanica'' (\lula cavendishii)
em produ çã o .

ile i'b i cid as ap l ic ado s

Difenox A- 2,4-D Amena com 39% de eq',ac
Palormone 1)-2,4-D Afina com 50%o de eq«ac
2,4-D Trimetilamina ''Yaline'' 50% de eq.ac
2.4-1) Tri.etanolamina "yalirle'' 50% de eq.ac

] cm3 /m2
0.8 cm3/m2
0,6 cm3/m2
0,6 cm3/' m2

\rCj.CUJO .l....b',''.,-.''«., agua
N.o. de repetirxões .«ii. .l. duas
Área trai\da r'-" herbicidm64,00 m'
Data da apli cação 14-4-1960

Ob s er v aç 3 e B :

a) [esf,Citou-se um circli].e ar, temo de cada soqueira, ]ií,li-
t.alia pela prnjeção da r.apfi.

b) A invasora a})rebentava-fsf: em diferentes fases de desen:-
vo l vi men to .

c) A dosagem adorada foi a recomendada pelos técnicos das
firmas que nos forneceram as amosti'as«

d) Não fizemos escavação para vet'ificar a presença de i'elles
laterais da bananeira nas áreas tratadas.

C o n c ]. u eÕ e 8

a) A invasora foi contrai.ada, não haver:do reinfestação até
14-7-1960 (data de ncssa Última visit.a ao benünal),apesar
das chu ras que ocorreram no período em estuda.

b) As Triaminas apresentaram efeito mais rápido que as Ami-

c) As bananeiras não apresentaram sinais de danos nem dife-
rença aparente de produção entre as tratadas e as demais
n o me smo ta Ihã ó.

n as
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cl) Acreditamos, pelos resuJ-fados obtidos, que se poderá con-
trolar a inlrasora com uma dosagem mais baixa e pulverizar
do o mais próximo dos pseudocantas c assim evitar o aca-
bam en to a enxada .

C Ar na].d a Oout í ziho L ape 8
Estrada Santa Cruz das Almas, 1050

Cultural invadidas: Cirros em produção

He rb ic Id es aplieadoe í

Difenox A - 2,4-1) Afina com 39% de eq.ac
Pa].omione D - 2,4-D Amena com 50E de eq.ac

Veículo ....i.. .; '' ''!...r. água
No. de repetições .;i..;LL. àtas .
Área tratada por herbicida. l(X),(X) nz
Data da aplicação .... -;.;.:27-5-19fiO

Ob 8 ervas õ e B

e.) Na aplicação do herbicida respeitou-se a plojeção da copa
b) A variedade da trapoeraba dominante era a roxa e se aRTe'

sentava em diferentes fases de desenvollrinento.
c) Solo argilo-silo coso.

Conclusões

a) A invasora foi controlada, sem sinal de rcinfestação até
14-7-1960. data da nossa última 'risota ao laranjal

b) As laranjeiras não apresentaram qualquer sinal de dmo,
n em queda prematura de fru tos.

111 - CONTROLE DE ERVAS DANINHAS DE FÔLHA ESTREITA EM

CULTURAS E EM TALUDES DE VALAS: DE DRENÂGEU

Nos experimentos que descre'serenos a seguir,,nada
mais fizemos do que demonstrar aos lavradores a eficiência
comprovada do Dalapon (sal sódico do ac. dicloroproprionico)
sobre invasoras de fôlhas estreitas como o sopé, grama bar-
bante e grama sêda, bem como verificar a fase de maior sen-
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sibilidade densas ervas, atendendo àl3 condições ecológicas
locais e as dosagens recomendadas pe!:' técnicos daa firmas
qu e nos fo iu eceram aaaaxtras.

Os agricultores da baixada )atam con a conservação
dos taludes das valas, os quais.. normalmente,- são destruídos
nas capa n as .

Nossas expcx'in'entes e talEldes risaraa as ervas de
fôlhas entrei tas por se apx'escntareal damia&ntes nü proprie-
dade do agricultor que nos consultam.

Foral as 8egliiaees as experiências

W aa a,t a.d a. To ga hi
Es traria do ] ta 6tEai, 2;24,225

On.l Ê.tLr as ]. n v a.d idas Pim cn tãa a bnrin gc ]ia an p' r«pdhçã cp

In'raaora.s ziaadas. Safo, graus.a barbnn'te e grama sêtãa,elxi. di
ferem tes estados dc; desewvniiv$ne:nto

Davpon Dal apan coMI 68% de p-. e«
Dalapon con $5-4(M de p«it

.q
B''q
W w''

Vezcuio . .... ..i.«a .L«u- ilil. agua
No. de repetições .. « . "- - .; . t.rês
Área tratada par her]lticida ]i2,(X) ln2

Data de aplicação .« liB.u}.+l 14-4.-1960

G a aa .i us. a e s

a) S6 apresentaraa& cowtrüle as ervas can o desennrolvinlenta
náxilea de 20 au en nédia. para as trás espécies atacadas,
princi pala en te o sopé«

b) As culturas. cujo atingiwento não fai respeitado, não
apresentaram qualquer dano ne.n produção di ferente bs das
não tratadas .

Es irada do Rio Gran de, 287

Pz'oteção visada: Taludes de vales de drenagem.
Invasoras aonbati.das; Grama sêda e bilrbante, nolras
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Dawpc-n ' Dalapon com 68% p. a.
Urnipon - Dalapon com 8S-90%a p.a

l g/ m2
75 ' g/ m2

Veículo ........ .-'. .".... água
No. de repetições .ll.b .ü.. duas .
Área tratada por herbicida 100,00 mz

Data da aplicação õ .ói ,il.i 4-6-1960

Con'c l u sõe s

a ) As gramíneas morreram .
b) Em 14-7-1960, data de nossa última visita ao lavrador,não

no temos ain da rein fes Cação.

lv O ONTR OLE DO CAF{URU

Essa invasora, embora ocorra en. ír:enc-r e:sca]a ]o que
as até agora est.udadas-,caílstiLui probLt:n-ü nu :;u crrildtcação
devido a sua facilidade de prole fe:'açãn,. print-lp.allncrlte
no pe rí odo chu vo se .

Essa invasora foi controla-da sat.isfath'': \'.c.-\te no
cxperiment-) t'om n trapos fatia n= prr'pr;.eda:llt' (}o Sr. hll f fada

s nlesmns gele p"J'a aqui;lü {:.lmc:li -Tcgashi , sendoas conclusões

V comvnânx DF VALVÁGEAS DO aiwnpo sInA DA UR B;lÚA baRATA L

Essa invasor'a, .na região de Santa Cruz nãc apor'scnt.a
}.rablema de e rradicação manual. Apenas a títlilo de f;tlriosj.-
dado estudamos o $eu comi)ortnrnt:nto em relação í\os t:t:i'!)ácidas
l.'oi n se-guinte o resultado das -aplica;õcs n:i [)rop'ie'di'de do
S],; ,4FnãldLn Coutinho l.OE)es, residente ila Estuda Sine" Crua
da:: A lhas , 1050

![t d rb i. c !L d 3. íj &p ]- i ü &d 0 3

Pa],ornlone D - 2,4-D Amina, com 50%o eq
Final;al (mistura de 2,4-D com 2,4,5-T
2.4,5-T éster ''Yaline;' com 50%o eq.ac
I'rifenox - 2,4,S-T - éster com 5(% de eq.ac

com 7 5% de eq, aa} ] . "'9
g/ m:l.0.5
g/ m'.Q,5
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V eí cu lo
No : de rep e ti çõ es
Área tra fada por he rbi ci da

a gu a
du as
10, 00 m'

O b s e r v aç õ o s

a) As Sedas se apresentaram em diferentes fases de desenvol-
va m en to .

b) As dosagens utilizadas nos foram recomendadas pelos
técnicos das firmas que nos forneceram as amostras.

Concl usão

a) SÓ controlaram as malváceas os produtos à base de 2,4,5-T

VI - AS DElkiAIS laRVAS DAlÍINHAS CITADAS NO 1?EXMO AINDA NAO

1/]gRB]CERAhí NOSSA ATENÇÃO, NO aUE D]Z RESPEITO AO SEU CONTROL]]
A

EFICIENTE E ECONOhÍICO POR hlHIO DE llERBICIDAS

Re sumos e conclusão s

a) O Crestol. embora nos nossos ensaios preliminares não
tenlla dadcl resultados satisfatórios, poderá se re'velar
bom material de controle das ervas daninhas em olericultu
ra

b) Trapoerabas: em direi-entes fases de desenvolvimento e em
solos de diversas naturezas. Pulverizadas com solução à
base de 2.4-[), das produz.os Difenox A, Palormone D,2,4-D
Trimeti[amina e 2,4,D Trietano].amena, êsses últimos da

y'a l i ne" ,

Todos controlaram satisfatoriamente. tendo apresen-
tado alta sensibilidade o pimentão« O quiabo foi sensível
quando diretamente atirsgido pela solução.
c) As ervas de fôlhas estreitas foram satisfatoriamente con-

troladas com Dalapon. devendo não usualmf:nte variar a
dosagem ccm a concentração do produto ati vo com a consis-
tência da superfície foliar das mesmas.

Apresentaram controle do rapé,- grama barbante e
grama sêda, os produtos: [)owpon e Uripon«
d) O caruru foi controlado pelos produtos à base de 2,4-D,

ci ta dos n G tex to .
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e) As malváceas do género Sida e a Ureia lobata. L.;são con-
troladas com produtos à base de 2,4,5-T éster

f) A bananeira nanica (Musa cavendishii) parece resistente
quando não diretamente atingida, aos segui.ntes herbicidas
e dos agen s;

Difenox A - 2.4-Domina com 39%o de eq.ac. .,.. ,..., l cm3/íP
Palormona D 2,4-D Amena com 50% de eq.ac. ..l. ,. 0,8 cm3/t;
ílerbicida "Ylaline" - 2.4-1) Triamina com 50%de eq.ac«0,6 cm3/m2
[llerbicida "Yn]ine" - 2,4-D Triet.anolamina com 50%ü ..

de eq« ac« .«-.,...L...'l-l.l, - .,l- .. . - « .- ". ..,: , , ,,. 0.6 cm'y#

g') Para os cirros podemos apresentar as mesmas conclusões
que para a bananeira .

h) A aplicação de herbicidas é importante; ainda que se pre
tenda. apenas, retardar ou diminuir o número de capinas

Agr ad e c i me nt o s

a

b

C

Prof Honório de C. l-Ton-.oiro Fi..Iho, pela identificação
d a s in va se ras;
Aar.. Charles Frederick RcjLbs, pela :lpiesentação às fir«
mas que nos cederam aíllost;ras e ;'-el-o a\lxílin nas análises
dos resta l tadaJ s ;

Bler-co S:A. - Av. Rio Bi'arco,31i3 7P an'lar.-rins forme
rende amostras das indústrias Dt-p Chenical Int,.:!rainericün
(E,U,), que fabricam -:..s pí'oduto:; [)xfen',x .\, Trifenox. Di-
fenox B, e Dowpon, Sodium T(llA
Delta SociedadeCorriercial Lida. R. [lr, Gerando, 46 - 4e
andará nos fornecendo amostras das seguintes indlístrias

i

l

11

Universal Crap Protection Leda. 24 old Broas Street,
Londor! E.C. 2, fabricantes de Palormone [}, Finopa] e

U !' i pan .
Burt. Boult,on e Haywoad Leda. Crabtree Xlonci'wayBelve
dele lÍent Erlgland..,- fat:ricarlte's de 2,4-D Trilnet,il3mi
na ''Yaline". 2,4-D Trietanolamina ''Yaline'', 2,4,5-T
éster ''Yaline" e mat.farias premi's para manipulação de
h e rbi ci das .

\
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B l B [. ] o G R AP ] A

!

2

3

4

Anais do la Seminário Brasileiro de Herbicidas e Ervas
Dan in h as

Idem do ll Seminário Brasileiro de Herbicidas e Ervas
D an i nh a s

Pesticides Abstracta and new Sumal'y Section C flerbicidas,
Arboricides and Defloantes 1959 e 1960

Sugestd Guide for Chemical Contrai of weeds - may 1958 -
Agriculturas Research Service ; U.S. [)epartament of Agri.-
cu l tu r e

Aspectos biológicos da flora brasileira - J.S« Decker
Les herbicides et leur eniploi - L. L)etroux
Chimistry and uses of pesticides - E,R, de Ong«
Elert.ácidas y fitorreg-ll.ad.upas - E. Prime' yupeia-
Destruccioli de malals !lierlas - vr. 811t.OI'eS

Tropical Agricult,u: e - Time Journüi of the imporia.L
Co[[ege of Tropical /\griculture 195(i e 1960
Banal a - N .H' . Si mora (]

Cultura da bananeira - Jaãü ]' erreii'a da Cunha
Folhetos de propaganda das firmas vt'ndedaras de herbici
das .

5

6

7

8

9

11

12

13

D l $CU S SA 0

1- acto Lura Schrader - Perguntando se os agricultores d.l
baixada de Santa Cr\lz no Estado da Guanabara, chegaram a

maior emprêgo de óleos finos como h!'rbicidas em cenoura
QU se basearam em :-.rlt'ormnç.Ões de tt'i'ceira,s sôbre a fi.-

afirmando pretender continuar as i'plicações, a fim de
conseguir melhores dados experimentais a respeito,

2 , Irina Schemtschuschnikowa - Sugerindo consultas aos tra-
balhos do Dr, Flávio Couto, catedrático de Viçosa. sôbre
controle de ervas daninhas em cenoura, cnnt.radizendo as

otoxidade dêsses óleos. O autor respondeu (}ue êl€1s
btixeram informações da Clooperativa Agrícola de Cona,0
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nili,Li:!llçul'=- 1(' li;ç: css.i ljJílllt,ü ';c'jü tl rcJllíil(;çl:!lt Fje
t.Fílí.ürf;c;ilt.cJ soir. ÚJect deí'ivaii.c- dL] l)et tir-o.* (lulll rpferêli
ia ao "sopé:'. sugeriu, ail(iü, ao illv.3s da nÍ)Licaçãc, (le

herbicidas, it-na ''alcaliilização': do solo. de vez que êle
não suporta pH supe'r'ior a 6« O autor respondeu que a
alcalinização tal\ez pudesse prejudicam outras culturas
do Estado da Guanai)ara o que não se f,c,de atlini tir nuríi
lugar onde é precisa aproveitar bem as terras, tal o seu
va lo r mon e tá ri o .

Ody Rodriguez - Dose.jalldo saber quais os resiiltados
obtidos na baixada flumiriense, con a$ aplicações de hel'-
bicidas em cirros:. sen-'lo-lhe respondido qur 2.4-f) em
doses de l cc/[n= de um produto a 39%o de eqciivalente
Élci'lo ..u 0.6 cc/:n2 de ..«. produto a 50%ó* der'an. bons
ief;{.ilt.árias. porém em t.raf%oeravas. :;bíneTlte
51ártin \' Rlcll-:íeS Íileia.?f'it.J ' .-.' v.!.-. 1: Í) .l.::t
ta ilíic:; fl,i í'i:.ntl:,}] ,:.i
:J'a(.' I'i.Ofl tit.LI.!dcti; .}l {.-. il ,' ?,.:K..li.{Íil. ;.l.'' ! :,-.t:::f: '.i..:K} ii )t

e ;{ p e : z. ê ü c xa«

1-,C. \l.rli'ílLf - ,A..:i.;!}.; ;,' ' ' . . 11.-:.:.:.:; i]« :.4 -+' ;;\e
,rtg10s: f:i;! i'):'':t')!:l'':l!" s. ('(\' r' : } i ':'.''.-''l: {.} !l!:t:ÍllT
i\QT'Í'Ti't F:;t.'q)l I''.'''-'} ''Ít- e:". ''::: \Í, +. '{ I':.,'«Ü' ItlÍ'Q.r. J(''} t,8.: e'!l}
t'(:»t''f(lr\(.; $ {'ii)" ':\:'=\ 't,.í

t,iiig:i.j arl H.5; Í} l,4it'i {,a

[,eão Leidernii\l :. Sü]i('i [)n.]o esí:iüre] inlL'liras sabre ';Q'Ti-
posição quÍn:ica do produto IJnipon, sendo informado de
que se t.rata de Dalupon a 8
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